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PROLOGO
AO LEITOR.

N Ão pareça supérfluo segur do Prologo, pois as
circumstancias o permittern. He o Prologo dos Li-
vros, hum breve discurso feito aos Leitores, no qual
se mostra os motivos, que obrigarão ao Author a
publicar a sua Obra. Estes motivos nem sempre são
03 interesses particulares; porque as mais das vezes.
hc a utilidade pública. E sendo assim temos huma
acção bem ponderada na Sagrada Escriptura no exem-
plo da luz posta cm lugar público para utilidade dos
que a vêm. Assim a utilidade que podemos urar des-
ta leitura , he não dormitar, quando devemos com.
bater juntos com os nossos irmãos já em campanha t

p'"l'a sahirrnos com elles vencedores. E se a isto nOI
imporsibilitão causas urgentes, veremos no seguinte
exemplo , como sem ir á batalha, alcançaremos o
que desejamos.

Dcsejão os Israelitas ter hum Idolo. E que fa-
zem ? Fallão rara este fim com Aarão. Este lhes diz:
Tomai as joias, ou brincos de ouro de vossas mu-
lheres, e de VOS~lIS filhas , e trazei-mos. O' Portu-
guezes , vamos reparando bem neste exemplo! Dizem
os Expositores Sagrados , que AiH:lO pedindo os mais
preciosos ornatos do sexo fernenino , e!'peraVJ que da
parte deste houvessem suas duvidas, e entrevindo
demora se deixasse o povo de Israel do que perren-
dia. Mas pelo contrario. Os pais d .. famílias forão
prompto~ em tomar de repen:~ os preciosos brincos
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das orelhas de suas mulheres, e filhas, para com a
mesma pressa os levarem Aarão. Assim o diz o Tex-
to Sagrado. :::::Fecitqse POPUiílS ,..qUt2 jusserat, de-
[erens inaures ad .Aa1'oIJ. ::::: Ah! Portuguezes l Ha-
verá á vista de t50 forte exemplo, quem goste' de
comer com colheres de prata) e de se ornar com ca ..
dêas de ouro?

He certo que já se tem dado muito, porém
ainda não basta; porque a nossa luta conrinúa. E to-
dos sabem que a guerra se sustenta com muito di-
nheiro, e que para este he preciso prata, e ouro. E
não póde ser de ourros meraes , como podia ser o
ldolo dos Israelitas. Mas porque estes querião hum
Idelo , não negarão tão importante metal. E nós que
queremos a paz, como negaremos, ou duvidaremos
de dar os mesmos meraes para se fazer a guerra , e
haver a pn? Portuguezes , tende este Prologo pelo
refinado som) que Tyrteo deo ao seu Clarim , a
fim de que os Lacedemonios se esforçassem, e ga-'
nhassern huma batalha contra os Póvos Messenios ,
quando estes já estavão para sahir vencedores,

A primeira, e segunda parte desta Obra mos-
trão o proceder dos Francezes sobre os Povos que
governao. Esta experiencia temos nós. Lembremos-
110S pois do férreo Governo Fr mcez. E lembremos-
nos que he mais forre o ouro. Entreguemos por tan-
to a nossa prata , e ouro ao Sabio Governo Portu-
guez, para que possa fazer inúteis os enredos dos
Francezes.

Vale.



TEndo chegado a nossa Analyse ao po~to mais
Iarnentavel , em que Portugal se vio no anno de 1808,
jois não podia ser desgl aça maior, que estar ausente
o Nosso Príncipe 1 cuja Magesrade , na linguagem
do Imperador Justiniano, já neste Reino não era or-
rrada , pois qlJC não tinha Tropa Nacional, e ore.
presenrantc do seu usurpador, isto he , o General Ju.
nor teve n ousadia de publicar na Gazeta de Lisboa
de 17 de Maio, do referido anno , que as Tropas
Hespanholas reunidas com as Francesas , fazião as
públicas atrcnções. Mas estas erão lagrimas sem COI1-
solação , indicando tudo a vir a ser deserto, As Igre-
jas forão então despojadas dos seus ornatos de maior
valor de ouro, e prata; e todo o Reino o hia a ser
dos seus Nacionaes , que podessem servir a Napoleão
em outros Estados, para não esmagarem neste as suas
Aguias orgulhosas. Assim fallou-se Jogo em huma no-
va conscripçâo , ou recruta de cincoenra mil Portu-
guezes , que deverião deixar os próprios lares, mar-
chando ás ordens dali Francezes , que nos conduzirião
em prizões de nova, e horrível ínvenção , cuja fõr-
ma se chegou depois a fazer pública pela estampa
no supplemento á Minerva Lusitana datada em Coim-
bra aos 30 de Setembro de 1808.

Aqui pois finalizamos a primeira parte da nossa
Analyse, exclamando vingança contra os Francezes ,
e agradecendo á nossa Amiga tantos , e tão grandes
beneficios. E mi verdade 1150 ha cousa mais agrada-
vel , do que o reconhecimento do beneficio recebido.
nem cousa- mais atrendivel , do que a fidelidade ao
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Príncipe. Ser ingrato, e ser infiel parece a mesma
cousa, porque o ingrato nunca foi fiel. Ora a Na-
ç50 Porrugueza foi, e he fiel ao seu Monarca , logo
foi , e he agradecida ao Rei da Gran Bretanha , O

qual tanto a tem ajudaJo, que por isso mostra huma
fortaleza invencível. Aqui poderão dizer alguns Por-
ruguezes menos agradecidcs , ou mais vangloriosos ,
que nos tempos antigos resistimos a numerosos Exer-
ciros , já de Europeos , já de Africanos, sem soccor-
1'0 estranho. Mas estas maravilhas não aconreeêrão sem
milagre. Pois vendo Oeos a necessidade que rinhamos
de soccorro ; mandava aos Anjos , que nos ajudas-
sem, ou invisível, ou visivelmente, como aconreceo
lIO n08110 Primeiro Rei D. Alfonso Henriques na Era
'de II67. (Chron. de Cister Ca p. XVIII. pago 62.7.)
-quando batalhava contra Albaraque Rei de Sevilha,
-que com hum poderoso Exercito de Mouros Anda-
luzes, e Africanos , veio mettendo a ferro, e fogo
'RS Terras de Alentejo, sem perdoar a homens, nem
a brutos, nem deixar cm pé arvores fructiferas até
chegar perto de Santarern , onde estava o nosso Rei;
que ICheg:mdo-lhe tão tristes novas trazidas pela gen-
-te que vinha fugindo dos Campos atronira do exces-
sivo numero de barbaroa , mandou a Lourenço Vie-
gas, filho de seu i\. yo Egas Monis , que com a gen-
te de cavallo em numero de cento e noventa, e mil
e oitocentos de pé , sahisse elos muros de Santarém
para se dar baralha e E como este pequeno Exercito
foi o maior que de repente se pôde ajuntar , não foi
a batalha logo decidida, ainda que se desordenassem
ill uumi gos. Estes porém farão totalmente desbarata-
dos na ~gunda accão , a que assistia EIRei D. Ar.
fonso Henriques, levando de mais hum Esquadrão,
ou Batalhão de Cavalleria r Foi tão grande a confu ..
fOO que: ElRci D. Atfonso batalhou por fim a p~



e mettido no maior perigo , por se tirar do Coche
em que hia ; porém junto de si apparecia hum bra-
ço, movendo huma espada, que fazia nos Mouros
o maior estrago; e por isso fugio O seu Rei do com-
bate , deixando aos Portuguezes com a victoria, Nes-
te tempo foi instituida a Ordem da A la , em honra
de S. Miguel I a quem no dia antes da baralha, ti-
nha o nosso Rei tomado por particular advogado em
tão árdua empreza , cujo soccorro foi depois visiveL
a rodos ; e por di vino o contárão, Eis-aqui como
Deos ajuda a05 que invocão os seus Santos, em quem
Elle he admirável. Nestes nossos tempos porém tal-
vez faltaria a invocação, a que antigamente logo se
recorria , que era aos Espiritos bemaventurados ? E
com effeiro achamos o acerto dos nossos antepassa-
dos I que tanto fizerão , sem soccorro estranho. E se
deste agora dependemos ficaremos mais empenhados
do que elles ficárâo nas fundações de tantos Mostei-
ros, quasi todos para honrar a memoria dos Santos,
que nos seus conflictos invocavão. Vejâo agora U o.
libei tinos qual soccorro sahe mais baraio , e com qual
se alcança mais depressa o desejado fim. A nossa lu..
ta continúa ; he pois preciso recorrer primeiro a Deos ,
e não attender aos Francezes , nem ás suas favora ..
veis promessas, que sempre serão falsas, como fei-
tas, por quem a primeira vez nos enganou : Logo
pois que não havia quem rcpre~e~tasse em nome dOI
Portuguezes , estavâo estes sq)eltm ao Gener.al do
Exercito Francez , que usava de toda a aurhoridade
para metter medo , a fim de que se lhe desse muito
dinheiro, e o hia recebendo para a contribuição dos
quarenta milhões , sem nunca dizer quanto faltava.
As suas imposições devião ser pagas aos terços; mas
nunca fez público na Gazeta quanto importou o que
recebeo do primeiro terqo , e muito menos do segun-
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do, que não chegou 3 cobrallo todo, como lamen-
tou o tal General no seu Decreto de 5 de Abril de
1808. Para- pena nossa mais larnentavel não poderão
deixar Ministros Porruguezes de ser instrumentos des-
tas extrucções tyrannicas , servindo de Fiscaes das par-
ciaes contribuiqões , cujo total de cada Collccrado de.
via ser repartido em tres partes, e cobrado por tres
vezes, em differenres tempos, como se l/ê nos Arti-
gos 9 10 e I I do seu Decreto do primeiro de Feve-
reiro de 1808. e que por isso se charnavão terços;
sendo alguns Collectados obrigados a p:'lgar logo tudo
de hurna vez, pelo que respeitava aos I'redios rusri-
cos , cuja cobrança dava mais trabalho por ser fóra
de Lisboa. A Providencia porém pcrmittio que não
se ultimasse a cobrança do segundo terço, nem che-
gasse o nosso captiveiro ao principio do pagamento
do terceiro, para o qual se concederia larga proro-
gação , ou espera como 2 que foi concedida pélra o
segundo terço, pejo Decreto de 5' de A bril de 1808.
Entendendo por isso o dito General junor que viria
a ser amado dos Portuguezes. Mas estes, por medo,
apenas o traravão com atrenção , conhecendo todos
<]uam fantasricos erão os seus beneficias. Dclles pare-
ce todo cheio o seu Decreto de 9 de Março do dito
anno, o qual mandou publicar para bem de toda a
pessoa, que como diz no primeiro Artigo, podia re-
clamar perante a Junta do Commereio , julgando-se
desproporcionadamente ra.xada. No sexto e ultimo
Artigo do mesmo Decreto diz: que a d.ra Junta dis-
tribuiria pelas pCSSO~iS, cuja taixa se achasse despro-
porcionadamente menor qUI! :1 do Recl:tmante , a som-
ma dos abatirnenos , que elle houvesse de conceder.
Ficava entendido que o favor feito ao queixoso, ou
Reclamante pelo General Iunot , não era para este
deixar de receber o abatimento, que se julgasse ; pois



no mesmo Artigo mandava que esse abatimento qual-
quer que fosse o distribuiria a Junta por outras pes-
soas, em quem achasse desproporção. Como se en-
tenderia por fim a Junta do Cornmercio com calcules
tão arbitrários ! •. ~ Outro igual disparate vemos na
Gazeta de Lisboa de 27 de Maio do referido anno
de 1808. He hurna arreação de Bonaparte aos Portu-
guezes , perdoando-lhes arnetade da contribuição dos
40 milhões de cruzados, que lhes irnpozera. E co-
mo havia de ser cobrada conforme o uso deste tem-
po, metade dinheiro metalico , e metade papel moe-
da, perdoa esta p(\r valer menos a quarta parte, <]ue
a outra , que por ser só metal lhe faz mais COlHa. E
ao seu General Junot tambrrn fazia cá boa conta ir
cobrando, cerno dantes, e mettendo os Portuguezes
em brios, como persuadia na mesma Gazeta, dizen-
do: que devia cada hum pagar com novo zelo nas
épocas indicadas, a paHe restante da contribuição,
Gue por isso mesmo vinha a ser huma divida mais
sagrada. === Logo por estas expressões da sabedoria
Franceza , tinhamos obrigação de continuar com o
que restassernos da dta contribuição, posto que es-
tivesse já amerade perdoada, Com tudo poderia ser
<)ue no fim, ao receber o terceiro terço, fizesse algum
abatimento f visto <)ue então tarnbem perrendia pagar
aos Negociantes os dois milhões do empresrimo for-
çado. Mas quem não conhecia já neste tempo, que
por força nos roubava? •• Não havia Guem empre-
gasse em trabalho algum a pobreza. O General Fran-
cez conhecia ser elle a causa, dava por isso esmolas
avultadas, e segundo as informações dos Parrochos das
Freguezias. Deste modo se fazia mais pública a sua
benevolencia. Esta porém 1130 pedia ser bem acceira
na presença de Dcos, que não quer sacrifício , de
quem vive em adio: E que maior que o dos GeDe-



raes Francezes , vindo contra o nosso Principe , para
lhe aniquilarem este Reino, como com frivolos pre~
textos tem feito a outros Monarcas P. Isto só aconre-
te, quando ha pouco escrupulo na escol ha dos meios
para se consegturem os fins, que se desejão , e não
obsta que seja por cavillaqão , e aleivosia,

Fernando VII. soflre a desgraça mais lamenta-
vel : E sendo descendente de Luiz XIV. mais razão
tinha a Hespanha para governar a França, do que
tem esta em a pertender sujeitar. Não o conseguirá
com tudo, porque os Hespanhóes combatem pela pro.
pria Patria , cuja felicidade redunda 11<l de seus Ci..
dadãos , que achão nas desgraças mais seguro refu-
gio, desentranhando de si próprio o valor que Mo
mister. E á vista destes esforços não 'poderá haver
felicidade, sem que os Francezes se abstenhão de con-
quista, preoccupados com interesses de idéas mal COD-

cebidas, E na verdade, não poderá ter bom effeiro a
nova confiança nos Exércitos Alemães, pois que os
Reinos enrrão na época da sua ruina , quando levão
li guerra as Tropas dos Reis alliados em maior nu-
mero, que as proprias , corno aconreceo a Cartha ..
go, quando principiou a decahir; e posto ql1e esco-
lhesse de cada Paiz as Tropas que tinhâo melhor
merecimento, e credito, estas com tudo não obravão
com o necessário zelo, expondo-se aos maiores perigos
por huma Republica, que havião por estranha. Este
exemplo tem ~gora lugar para desengano daquelles ,
que se arterrão , ouvindo fallar em chegada de Exer ..
citas Francezes , cujo numero quasi sempre he fan-
tastico.

Qge dirião as nossas Provincias , ou mais capa-
citadas as outras Nações, lendo a Gazeta de Lisboa
de 1,7 de Junho de 1808 , e a de 31 de Maio do
mesmo anno, Achando na primeira que o General



.Iunot passara revista géral ás suas Tropas, que cu-
br iâo as irnmensas Pracas do Rodo, Terreiro do
Paço, alem de muitas ;uas corniguas , quando nesta
seguI'da Praça cabião não só. todas as Tropas Fran-
cezas , mas até as Hespanholas , que vierão a Portu-
gal? Porém nesta occasião as Tropas Francezas se
postárao não em baralhões , mas sim em filas. Na
segunda Gazeta dita, achando, ou lendo as Nações
estranhas o admirável projecto da nova organisacão
de hum Corpo de Exercito, que Bonaparte hia a for-
mar com nome de Legião Porrugueza, contendo dez
mil ccnrenares de soldados; como ficarião attonitas ,
vendo que isto era por occasião , sem dúvida, do irn-
menso numero de Tropa , que tinha hido de Portu-
gal para Fr ança , onde havia de guarnecer as suas Pro-
vincias Meridionaes? E como por similhante conta dez
mil centenas, faz hum milhão , daqui ficarião en ...
tendendo que hirião de Portugal ao menos cem mil
homens, para com outras iguaes , ou maiores rece-
peões se formar tão grande Corpo de Exercito. Com
tudo nós sabemos que não passarião muito de dez
mil soldados, que tiverão a desgraça de sahir deste
Reino para tomarem o caminho de França; e destes
forâo muitos que se encaminharão melhor, pois lá
chegarão poucos. E senão lês-se a Gazeta de 3 de
Junho de 1808. que por ella soubemos da chegada a
Bayona de hum só Regimento Porruguez , a ql,:leBo ..
naparre passou revista na manhã de 12 de Maio,
tendo antes assistido com a Imperatriz daquelle tem-
po a hum banquete dado 205 Militares do dito Re-
gimento, e aos da Guarda Imperial. He verdade qQ~
o General junot soube logo que á França tinhão che ..
g~do poucos Soldados Portuguezes : E que extra-
Ylando-se na Hespanha se lHlVião por fim de recolher
a Portugal; por isso mandou açautelada.mel)t~ no seu
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Decreto de 27 de Abrll de r808. que, para se evi-
tarem roubos que fizessem os desertores; se estabele-
cessem para estes em todo o Reino novos Q!larteis
para os receberem, como em deposito, até que se
formassem Corpos , pelo menos de cem homens, que
tornsrião a seguir o 5~11 primeiro cá-ninho até o Qyar-
tel General das Divisões Porruguczas cm Salamanca,
aonde recebe-ião novas Ordens. Mas esta fraudulen-
da nio teve o seu desejado effeito ; antes nós tive-
mos por esta occasião cxcellentes Mestres, os qlltlCS
forão os nossos irmâos , que nos Deposiros esrabele-
cidos pelo tal Decreto , nos ensinarão o uso das ar-
mas: E depois ás Ordens do nosso legitimo Gover-
no, como se vê no Edital de 30 de Setembro de
1808; e nas providencias dos Decretos de 6 e 22 de
Outubro do mesmo anno; se organizarão novos Re-
gimentos Portuguezcs , os quaes com o soccorro dos
nossos Alliados (os vicroriosos lnglezes) são capa-
zes de arrostar os perigos, combatendo, como já tem
feito contra .os Francezes, nossos fingidos protectores.
Bem quizerão elles fingir, ou dissimular o cscarneo
que os Inglezes fazião do muito que se acaurelavâo
nas Fortalezas do Porto de Lisboa; e da confiança,
Que tinhão na Armada dos Russos , que com boa
fé tinha entrado neste Porto, consentindo nisso o nos-
so Principe , porém .•• CO~l1tudo, por effeito de huma
singular Providencia, teve o Exercito Francez demo-
ra no caminho, pelas grandes cheias do Rio Zêzere,
e nós por isso tivemos a fortuna de ser a mesma Real
Familia salva com ajuda da Esquadra -Ingleza , que
chegando opportunarnente , forão humas Náos Ingle ..
zas acompanhando a nossa Esquadra , em que hião
Sua Magestade, e Altezas para o Rio de Janeiro;
e ficí râo outras Náos da mesma Esquadra Ingleza,
bloqueando este Porto para não escapar a dita Ar ..



muda Russa, composta de nove Ndos , e duas Fra-
~atas, até ser aprezada , como com efeito foi, de-
pois de derrotados os Francezes. Em cujo tempo,
não esperado por ellcs sahio o segundo supplemenro
á Gazeta de Lisboa, com data de 17 de Agmto de
1808, noticiando a partida do General junor no dia
antecedente pelas 5 horas da manhã para o seu Exer-
cito (que já andava a tombos nesse tempo,) a fim
de certificar-se pessoalmente , do que vinha a ser o
desembarque d'Inglezes, effeituado na Figueira; pois
senão capacitava o tal Junot, como dá a entender;
que houvesse perto de Lisboa sitio para desembarque
mais accommodado ; do que a entrada pela Barra.
Porém os Inglezes não pertendião que cm Lisboa se
derramasse sangue; pois que já tinhâo havido lagrí-
mas, para qee elles concorrerão , vindo apressar a
sahida do nosso Principe, ainda que pelo livrarem
de seus, e nossos inimigos. Q!1izerâo pois agora dar-
nos. só prazeres, como assim , graças ao Ceo , acon-
teceo em conscquencia das batalhas da Rolica , e Vi-
meiro , onde os Franceses ficárâo derrotados: Me-
recendo aqui grande elogio ° valor, e intrepidez dos
Portuguezes , que na vanguarda do Exercito Inglez
arrostárão os maiores perigos com assombro dos
mesmos Francezes , que se derâo por perdidos na ul-
tima batalha do dia 2 I de Agosto de 1808. conhe-
cendo então o General Junor os bons effeiros , que
produzião , huma chicara de chocolate pela manha,
e á noite hum copo de agua ardente, com hum pe-'
daço de pão, dado quotidianamente aos Porrugue-
zes , que se retiravão para a Esquadra Ingleza, co..
mo elle tinha feito público, For zcmbaria na Gazeta
de 3 de Junho do referido anno. Mas estes Fortu-
gu.ezcs se l.ivrárâ~ fugindo do jugo Francez , para d..e-
pOiS nos virem libertar do mesmo jugo, Forque eraO



~':: 4 ~, -e- " I ~

110550S irmãos , e dignos do nome Porruguez ; assim
como são indignos deste nome todos os espantados ,
que se empenhão em infundir o medo, e terror para
proveitO do Tyranno. E que farião estes assustado-
res se vissem , como os nossos antepassados. virão o
Mauritano Mirarnolim , não chegando, mas cntran ..
do, ou inundando este Reino, com quatrocentos mil
cavallos , e quinhentos mil-infames ? Todos porém
forão desbaratados pelo Nosso Rei D. Sancho 1. E.
para não duvidar mos desta vicroria , basta só ver o
Retrato daquelle Monarca, A SUl presença era teme-
rosa, e respeitável. Temerosa aos inimigos, e res-.
peiravel aos Vassallos. Ah! Portuguezes , haja respei-
to aos Soberanos , e tudo se vence! V cncernos os
dois Reis Mouros de Sevilha, e de jaen (Cidade
Episcopal de 'Andaluzia, que antigamente se chamou
'Reino) sendo nosso Monarca o Senhor D. Atfonso
II: E posto que 03 inimigos se chegárão a aquarte-
lar em Elvas, nlio nos aterrárâo tão numerosos Exer-
citas para os derrotar-mos em batalha campal, mas
entrando as Armas Portuguezas vencedoras por SUólS

próprias terras pozernos a faro, e a fogo toda An-
daluzia, Vencemos marchando (oh que brilhante sce-
na !) ao lado do nosso Rei D. Affonso IV. , até
chegarmos a Sevilha , onde EIRei D. Fernando de
Casrella , a quem o Nosso ajudava, temia a multi-
dão dos Barbaros, e duvidava da victoria, que nós
lhe ganhamos, pois que fomos em seu soccorro.
Vencemos quando o Senhor D. João I. sujeitou á SUl

Coroa a famosa Cidade de Ceuta. Vencemos quando
o Senhor Rei D. Affonso V. não só tornou Alcácer
aos Mouros , mas até se fez senhor de Tangere.
Vencemos ..• Mas-para que entramos em narração
tão prolixa ~ Acaso para 010 temermos os France-
zes , he necessário cantos exemplos? E quando aca-



bariamos se principiassernos a fallar dos combates
navaes ? Sempre são mais arriscados : Elles derão
maior gloria a Portugal. Leão-se pois os Fastos da
Lusitania , e ahi veremos ganhadas as batalhas na-
vaes , que tivemos contra os Arabios ; centra os Per-
sas; contra as Armadas dos Rumes de Carnbaya , e..
Calecur ; contra os Malabarrs ; contra os Hollande-
zes , contra.. . Mas não he possivel em tão breve
opúsculo dizer muito, e ainda muito significaria pou-
co. Digamos pois pouco que signifique muito: Decs
he admirável nos Portuguezes ! ... Sim, porque
sem Deos nada 5C alcanca , que feliz seja. Recorra-
mos pois a Deos , e loco seremos tão bem succedi-
dos, como os nossos ant~pa6sados. Purifiquemos por
Deos os nossos corações da luxuria, e' do odio , da
murmuração , e da inveja: Compadeçamos-nos dos
nossos similhantes acudindo :ii pobreza. Deos acudirá
ao nosso Reino; e o fará florecer , como cousa sua:
E não se arrependerá então de assim o ter premer-
tido ao Nosso primeiro Monarca.

FIM.

Na primeira parte pagina I:; lin"'. 14 em lugar de
lembrança ; lêa-se : cobrança. E na pagina IS linha

~ 4 cm lugar de al~uns) lêa-se : dos.




